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Portugal vive há décadas num ciclo vicioso de governação dominado por
dois partidos: o Partido Socialista (PS) e o Partido Social Democrata
(PSD). Embora se alternem no poder, na prática funcionam como duas
faces da mesma moeda, controlando as principais instituições do país,
desde empresas públicas a organismos judiciais e reguladores. Esta
concentração de poder perpetua um sistema de corrupção, nepotismo e
favorecimento, tornando quase impossível uma verdadeira renovação
política.

1. O Domínio do PS e PSD: Um Sistema Fechado

Desde o 25 de Abril de 1974, PS e PSD governaram quase sempre com
maiorias absolutas ou coligações convenientes. A sua presença está
enraizada em todas as esferas do Estado, incluindo:

Empresas públicas: Nomeações políticas constantes para cargos
de administração em empresas como a TAP, a EDP ou os CTT,
onde as decisões muitas vezes servem interesses partidários em
vez do bem público.
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Justiça: Juízes e procuradores muitas vezes mostram uma
estranha lentidão em processos que envolvem figuras políticas de
topo, resultando em prescrições e arquivamentos por falta de
provas.
Setor privado: Os grandes grupos económicos mantêm relações
próximas com o poder, garantindo benefícios fiscais e contratos
públicos milionários, enquanto pequenas empresas lutam para
sobreviver.

Este esquema assegura que, independentemente de quem ganha as
eleições, o sistema permanece inalterado.

2. A Impunidade da Corrupção Política

Os escândalos de corrupção em Portugal são inúmeros, mas as
condenações efetivas são raríssimas. Casos como o BES/GES, a 
Operação Marquês (envolvendo José Sócrates) ou os vários esquemas
de financiamento partidário demonstram como os poderosos conseguem
escapar à justiça. O processo judicial é frequentemente marcado por
investigações lentas, processos complexos e falhas processuais que
levam à absolvição ou à prescrição dos crimes.

Quando um político é apanhado, raramente enfrenta consequências
reais. Na pior das hipóteses, afastam-se temporariamente da política
para mais tarde regressar em cargos bem pagos no setor privado ou em
organismos internacionais.

3. A Captura dos Novos Partidos pelo Sistema

Muitos portugueses tentam encontrar uma alternativa nos novos partidos,
esperando que tragam renovação ao sistema. No entanto, rapidamente
estes partidos percebem que é mais vantajoso alinhar-se com o status
quo do que combatê-lo. O financiamento público partidário, que distribui
milhões de euros às forças políticas, garante que até os partidos de
"protesto" acabem por se acomodar.

Partidos que começam com discursos radicais ou anti-sistema acabam,
com o tempo, a negociar coligações, a aceitar subsídios e a beneficiar do
mesmo sistema que antes criticavam. O resultado? Nenhuma verdadeira
mudança.

4. O Impacto na Economia e na Sociedade

O efeito desta governação é visível na economia e na qualidade de vida
dos portugueses:

Salários baixos e precariedade: Enquanto os grandes grupos
económicos beneficiam de apoios e incentivos, os trabalhadores
portugueses continuam a receber dos salários mais baixos da
Europa Ocidental.
Serviços públicos degradados: A saúde, a educação e os
transportes enfrentam cortes e falta de investimento, enquanto
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milhões são gastos em projetos duvidosos e obras públicas sem
critério.
Custo de vida insustentável: A crise na habitação, com rendas e
preços de casas a subir descontroladamente, contrasta com a
estagnação dos rendimentos das famílias.

A emigração de jovens qualificados continua a ser a única saída para
muitos, privando o país de talento e inovação.

5. Há Solução para o Problema?

A única forma de quebrar este ciclo seria uma reforma estrutural do
sistema político, incluindo:

Redução do financiamento público aos partidos: Menos
dependência de dinheiro do Estado significaria menos incentivos
para perpetuar o sistema.
Maior transparência e responsabilização: Processos judiciais
mais rápidos e eficazes, com punições reais para políticos
corruptos.
Menos nomeações políticas: Cargos públicos e de empresas do
Estado deveriam ser ocupados por mérito, e não por lealdade
partidária.
Limitação de mandatos: Evitaria que políticos profissionais se
perpetuassem no poder e criassem redes de influência duradouras.

No entanto, qualquer tentativa de reforma enfrentaria forte resistência
dos partidos dominantes, que não têm interesse em mudar um sistema
que lhes é tão favorável.

Conclusão

Portugal continua preso a um modelo político que beneficia uma elite,
enquanto a maioria dos cidadãos enfrenta dificuldades económicas e um
Estado cada vez mais ineficiente. Sem uma verdadeira vontade de
mudança, o país permanecerá refém deste sistema, onde PS e PSD
controlam tudo e qualquer tentativa de renovação acaba por ser
absorvida ou neutralizada.

O problema não é apenas quem governa, mas sim o próprio sistema, que
está desenhado para servir os que já estão no poder e não os cidadãos.
Sem uma revolução democrática e estrutural, dificilmente veremos uma
mudança real no país.

Francisco Gonçalves

Leia também:

Portugal 2026: Um Orçamento de Estado Disruptivo e Inovador criado
pela IA.

Créditos e contribuições da AI e DeepSeek / chatGPT.
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